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RESUMO  

Objetivo: identificar o comportamento, atitudes e práticas de trabalhadoras do sexo em relação 

às infecções sexualmente transmissíveis. Métodos: Estudo descritivo realizado com 

trabalhadoras do sexo no qual foi aplicado o questionário da Pesquisa de Conhecimentos, 

Atitudes e Práticas na População Brasileira, de forma adaptada. A amostra foi composta de 

trabalhadoras que aceitaram participar da pesquisa. Resultados: Participaram 182 

trabalhadoras do sexo, a faixa etária de 18 a 30 anos foi a mais prevalente, naturais e residentes 

em São Luís, cor parda, solteiras e com dependentes, com ensino médio incompleto, usam nome 

social e trabalham em boates. Não usaram preservativo na primeira relação sexual. A maioria 

sabe o que são infecções sexualmente transmissíveis e conhece as formas de transmissão. Um 

número pequeno conhece os Centros de Aconselhamento e Testagem, a Profilaxia Pré-

exposição e a Profilaxia Pós-exposição. Conclusão: tais conhecimentos possibilitam o 

planejamento de ações e políticas públicas para essa população.  

Palavras-chave: Infecções Sexualmente Transmissíveis; Profissionais do sexo; 

Conhecimentos, Atitudes e Prática em Saúde; Políticas públicas de saúde. 

 

 

INTRODUÇÃO 

As trabalhadoras do sexo (TS) são mulheres, na sua maioria adultas, que trocam de 

forma consensual sexo por dinheiro, bens, objetos ou serviços. O cotidiano trabalho das 

mulheres em situação de prostituição é marcado pela atuação em diferentes locais, o que resulta 

em mudança constante entre as cidades, e ausências de direitos trabalhistas, precárias condições 

de higiene e nas indisponibilidades dos insumos inerentes ao trabalho1.  

Pesquisas de anos anteriores voltadas ao segmento populacional-chave já apontavam 

alta prevalência a infecções pelo Vírus da imunodeficiência humana (Human immunodeficiency 

vírus, HIV), Sífilis, Hepatites virais e outras Infecção Sexualmente Transmissível (IST´s) 

comparadas a população em geral e relaciona a contaminação dessas pessoas ao seu contexto 

de vida social e estrutural e dentre esses seguimentos as trabalhadoras do sexo possuem treze 

vezes mais chances de contrair o HIV comparada as outras populações2.  

As trabalhadora do sexo sempre estiveram inseridas nas campanhas da Saúde Pública, 

vinculadas as ações preconceituosas, que associavam suas práticas ao risco das IST´s/Aids. 

Esse preconceito em relação a elas, presente na nossa sociedade desde os tempos remotos, 

interfere no atendimento dos profissionais de saúde em sua prática. Por medo ou vergonha, as 
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trabalhadoras do sexo acabam por desistir de comparecer ao serviço de saúde para usufruir de 

seus direitos como mulher3.  

Frente aos riscos de saúde que as profissionais do sexo se expõem na condição que 

ocupam é imprescindível o papel do profissional de saúde, expandindo sua assistência, gerando 

ações educativas, estabelecendo programas de prevenção de IST’s/Aids promovendo assim, a 

inclusão social dessas profissionais, estimulando-as a frequentarem os serviços de saúde, 

melhorando a qualidade de vida destas mulheres4.   

Tendo em vista que pesquisas com o público das trabalhadoras são escassas no 

município de São Luís e levando em conta que o risco de adquirir IST´s sofre influência de 

fatores comportamentais, biológicos e do contexto de trabalho dessas mulheres faz-se 

importante estudo aprofundado para retratar o contexto de todas as variáveis que amplia as 

vulnerabilidades destes profissionais. 

O objetivo da pesquisa foi identificar o comportamento, atitudes e práticas nas 

trabalhadoras do sexo em relação às IST’s. 

 

MÉTODOS 

Tratou-se de um estudo descritivo, de corte transversal realizado com Trabalhadoras do 

Sexo (TS), a pesquisa foi realizada em parceria com a Organização Não-Governamental (ONG) 

“Por Elas Empoderadas”. A “Por Elas Empoderadas” é um coletivo de mulheres em suas 

adversidades (Mulheres cisgênero e lésbicas), o coletivo faz parte do colegiado Rede Brasileira 

de Prostitutas e atualmente possui 1.100 trabalhadoras do sexo cadastradas. 

Participaram da pesquisa trabalhadoras do sexo atuantes nas áreas mapeadas, com 

experiência voltada para atividade da prostituição em variados espaços e situações com ou sem 

intermediários, assistidas ou não nos serviços de saúde. 

Quanto aos critérios da inclusão, participaram do estudo mulheres maiores de 18 anos 

do sexo feminino que trocam sexo por dinheiro pelo menos a seis meses caracterizando a 

atividade de prostituição. Foram exclusas da pesquisa trabalhadoras do sexo que não estão 

ativamente exercendo a atividade prostituição.   

Para a coleta dos dados, foram feitas agendas junto com o Coletivo por Elas Empoderada 

em parceria com profissionais de saúde de referência para Prevenção Combinada IST’S/Aids e 

Hepatites Virais, nas áreas mapeadas bares, boates e pistões de prostituição que possibilitou o 

acesso direto as trabalhadoras do sexo. No momento da abordagem e explicação da pesquisa, 
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as participantes foram convidadas a assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) antes no início da aplicação do questionário.  

Às trabalhadoras foi aplicado o questionário adaptado da Pesquisa de Conhecimentos, 

Atitudes e Práticas na População Brasileira (PCAP), instrumento do Ministério da Saúde5. O 

questionário aplicado possui 62 questões, em sua grande maioria, questões fechadas. É 

organizado em três partes: Informações sociodemográficas, com 11 questões (sendo duas 

abertas- município de residência e naturalidade); Informações sobre comportamentos e práticas, 

apresentando 21 questões fechadas; Informação sobre conhecimentos e atitudes com 30 

questões também fechadas. O questionário foi aplicado apenas pelo pesquisador principal.  

Foi realizada uma análise descritiva das variáveis sociodemográficas para definição do 

perfil epidemiológico da população em estudo. Os dados foram apresentados na forma de 

números absolutos e relativos. Os dados coletados foram analisados pelo programa Excel. 

 Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade CEUMA, mediante parecer consubstanciado número 5.257.810. Todos os 

preceitos éticos foram seguidos. 

 

RESULTADOS 

A caracterização sociodemográfica das 182 trabalhadoras do sexo está representada na 

Tabela 1. Quando analisada a faixa etária das participantes, observou-se que 71% (n=130) das 

trabalhadoras do sexo apresentavam-se na faixa de 18 a 30 anos. Foi observado predominância 

de trabalhadoras do sexo que relatam ser da cor parda (48%, n=88); a maior parte referiu ser 

solteira (64%, n=116); 13% (n=24) vive com companheiro e 79% das trabalhadoras do sexo 

(n=144) relataram ter dependentes.  

Quanto ao grau de escolaridade, foi referido por 40% (n=72) das trabalhadoras do sexo 

ter ensino médio incompleto e 82% (n=150) delas não estudam mais (Tabela 1). Com relação 

a naturalidade, 34% (n=61) declararam ser de São Luís.  Sobre o município de residência, 37% 

residem em São Luís e 40% em outros Estados.  
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Tabela 1 - Características sociodemográficas das trabalhadoras do sexo do Coletivo por Elas 

Empoderadas do município de São Luís, Maranhão, 2022 

Variáveis n % 

Faixa etária (anos)   

  18 a 30  130 71 

  31 a 40  34 19 

  41 a 50  15 8 

  51 a 60  3 2 

Cor/ raça   

  Parda 88 48 

  Branca 50 27 

  Preta  36 20 

  Amarela 4 2 

  Indígena 4 2 

Estado conjugal   

  Solteira 116 64 

  Vive com companheiro 24 13 

  Casada 23 13 

  Já viveu com companheiro 10 5 

  Separada ou divorciada 9 5 

Possui dependentes   

  Sim 144 79 

  Não 38 21 

Grau de escolaridade   

  Ensino médio incompleto 72 40 

  Ensino médio completo 56 31 

  Ensino fundamental incompleto 34 19 

  Ensino fundamental completo 17 9 

  Analfabeto 3 2 

Estuda atualmente   

  Não 150 82 

  Sim 32 18 

Naturalidade   

  São Luís 61 34 



6 
 COMPORTAMENTOS, ATITUDES E PRÁTICAS DE MULHERES TRABALHADORAS DO  

SEXO EM RELAÇÃO ÀS INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS  

 

 
 Revista Contexto & Saúde - Editora Unijuí – ISSN 2176-7114 – V. 24 – N. 49 – 2024 – e15064 

 

  Outro Estado 58 32 

  Outro município do Maranhão 48 26 

  Região metropolitana de São Luís 15 8 

Município de residência   

  São Luís 68 37 

  Outras Cidade do Estado Maranhão 21 12 

  Raposa 10 5 

  São José de Ribamar 5 3 

  Paço do Lumiar 5 3 

  Outro Estado 73 40 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Na Tabela 2 estão descritas as informações referentes as características de atuação das 

trabalhadoras do sexo, pode-se observar que a maioria 79% (n= 143) usa nome social e em 

relação ao campo de atuação 41% (n=75) das 182 trabalhadoras do sexo atuam em boates. Foi 

verificado também que 71% (n=130) das trabalhadoras do sexo afirmam ter relações sexuais 

tanto com homens quanto com mulheres. Ainda sobre as práticas sexuais, 69% (n= 125) 

afirmam não terem usado preservativo na primeira relação sexual; 91% (n=166) afirmam usar 

preservativos em todas as relações sexuais. Sobre os tipos de prática 72% (n=131), praticam 

sexo anal, oral e vaginal. Também relataram que recebem dinheiro em todas as relações sexuais 

(97%, n=178) e que possuem cliente fixo (78%, n=142). 
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Tabela 2 - Comportamento e práticas sexuais das trabalhadoras do sexo do Coletivo por Elas 

Empoderadas do município de São Luís, Maranhão, 2022 

Variáveis n % 

Usa nome social   

  Sim 143 79 

  Não 39 21 

Campo de atuação   

  Boates 75 41 

  Pistões   51 28 

  Bares 48 26 

  Sites 7 4 

  Porto 1 1 

Tipos de parceiros sexuais   

  Homens e Mulheres 130 71 

  Homens 34 19 

  Homens, Mulheres e Trans 18 10 

  Mulheres 0 0 

Usou preservativo na primeira relação sexual   

  Sim 57 31 

  Não 125 69 

Usa preservativo em todas as relações sexuais    

  Sim 166 91 

  Não 16 9 

Tipos de práticas   

  Anal, Oral, Vaginal 131 72 

  Somente vaginal 47 26 

  Somente anal 4 2 

Recebem dinheiro em todas as relações sexuais   

  Sim 178 97 

  Não 4 3 

Tem cliente fixo   

  Sim  142 78 

  Não 40 22 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Ainda em relação ao comportamento e práticas sexuais, 54% (n=98) delas já atuam 

como trabalhadoras do sexo entre 02 e 05 anos, sendo que 56,4% (n=102) fazem em média, 

cinco programas por dia. Das que tem acesso a preservativos, 63% (n=115) relataram receber 

no posto de saúde, 36% (n=65) compram em farmácias; 2% (n=3) delas, comentaram não ter 

acesso aos preservativos; 95% (n=173) conhecem gel lubrificante. Ao questionar sobre drogas 

lícitas e ilícitas, 78% (n=142) fazem uso de álcool e 72% (n=131) ou fez ou fazem uso de 

drogas. Das trabalhadoras do sexo que fazem uso de drogas ou já fizeram uso em algum 

momento, 3% (n=6) já compartilharam seringa e 4% (n=7) não quiseram responder (dados não 

mostrados).  

Quanto a assistência à saúde, notou-se que 39% (71) das trabalhadoras do sexo foram 

ao médico há mais de 01 ano, 71% (n=130) buscaram assistência médica para fazer checkup. 

Boa parte dessas trabalhadoras do sexo, buscaram ajuda em Unidades Básicas de Saúde (45%, 

n=82), sendo que 88% (n= 160) foram para consulta ginecológico e 75% (n=136) fizeram o 

Papanicolau; 26% (n=47) fizera, o preventivo há 06 meses (Tabela 3). 
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Tabela 3 - Informações sobre assistência à saúde das trabalhadoras do sexo do Coletivo por 

Elas Empoderadas do município de São Luís, Maranhão, 2022 

Variáveis n % 

Quando foi a última vez que foi ao médico 

  Há mais de um ano 71 39% 

  Não lembra 50 27% 

  Entre 15 dias há um mês 48 26% 

  Ha menos de 02 semanas 13 7% 

Por qual motivo você precisou consultar  

  Consulta de Checkup 130 71% 

  Não lembra 46 25% 

  Doença Sexualmente Transmissível 6 3% 

Onde procurou atendimento médico  

  Unidade Básica de Saúde 82 45% 

  Consultório particular 46 25% 

  Não procurou 47 26% 

  Unidade de Referência 7 4% 

Fez consulta ginecológica   

  Sim 160 88% 

  Não 22 12% 

Já fez Papanicolau   

  Sim 136 75% 

  Não 46 25% 

Tempo que fez o preventivo   

  Não soube responder 75 41% 

  01 ano 60 33% 

  06 meses 47 26% 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

A avaliação sobre os conhecimentos em relação às imunizações na prevenção de IST é 

evidenciada na tabela 4. Em relação a imunização 52% (n=94) afirmaram participar de 

campanhas, 80% (n=145) foram vacinadas na prevenção da COVID-19, menos da metade da 

população-alvo se vacinou contra a Hepatite B (49%, n=89) e apenas 17% (n=31) se vacinaram 

contra o HPV. Em relação ao entendimento sobre a IST, 96% (n=174) sabem do que se trata, 
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75% (n=136) conhecem as formas de como é transmitida, 17% (n=31) já tiveram alguma IST 

e 53% (n=96) tem conhecimento de seu estado sorológico para HIV/ Sífilis/ HVB/ HCV. 

 

Tabela 4 - Conhecimentos e atitudes das trabalhadoras do sexo do Coletivo por Elas 

Empoderadas do município de São Luís a respeito imunizações na prevenção de IST, 

Maranhão, 2022 

Variáveis n % 

Conhecimento sobre imunizações   

  Participou de campanhas 94 52 

  Vacinada contra COVID-19 145 80 

  Vacinada contra Hepatite B e C 89 49 

  Vacinada contra HPV 31 17 

Conhecimento sobre IST   

  Sabe o que é IST 174 96 

  Conhece as formas de transmissão 136 75 

  Já teve IST 31 17 

  Conhece seu estado sorológico para HIV, Sífilis, HBV, HCV 96 53 

Conhecimentos e práticas   

  Conhece os serviços de referência 27 15 

  Frequentou o CTA 34 19 

  Conhece PEP 20 11 

  Conhece PrEP 4 2 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Quanto aos conhecimentos sobre os serviços de referências, apenas 15% (n=27) das 

mulheres tem conhecimento, 19% (n=34) já frequentaram o Centro de Testagem e 

Aconselhamento (CTA). Em relação a Profilaxia pós-exposição de risco (PEP), 11% (n=20) 

mulheres tem conhecimento (consiste no uso de medicamentos ou imunológicos para reduzir o 

risco de adquirir essas infecções) e apenas 2% (n=4) da população estudada tem conhecimento 

sobre a profilaxia pré-exposição (PrEP) (Tabela 4).  

 

 

 

 



11 
 COMPORTAMENTOS, ATITUDES E PRÁTICAS DE MULHERES TRABALHADORAS DO  

SEXO EM RELAÇÃO ÀS INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS  

 

 
 Revista Contexto & Saúde - Editora Unijuí – ISSN 2176-7114 – V. 24 – N. 49 – 2024 – e15064 

 

DISCUSSÃO 

 Neste artigo, foram apresentadas características das Trabalhadoras do Sexo (TS) da 

capital do Estado do Maranhão, São Luís sobre os comportamentos, atitudes e práticas em 

relação às infecções sexualmente transmissíveis. 

Em um trabalho realizado com mulheres trabalhadoras do sexo em doze capitais 

brasileiras, os autores encontraram uma prevalência de mulheres jovens, não brancas, com 

ensino fundamental incompleto, além de rendimento mensal de até R$ 500,00, dados que foram 

similares aos encontrados no presente estudo6.  

O baixo nível de escolaridade, as dificuldades financeiras ou a pobreza absoluta, 

compõem os obstáculos para a integração das trabalhadoras do sexo no mercado de trabalho. 

Para aquelas que pertencem às classes mais baixas, as perspectivas de mudança de atividade 

ainda são menos viáveis em virtude da baixa escolaridade e da ausência de qualificação 

profissional7. 

No trabalho de Braga, Szwarcwald e Damacena6, foi observado que nas capitais Campo 

Grande, Brasília e Belo Horizonte, foram recrutadas trabalhadoras do sexo com grau de 

escolaridade mais alto e renda mensal mais elevada, e que trabalhavam em locais fechados, 

similar ao que foi encontrado no presente trabalho, no qual a maior porcentagem atua em boates. 

Tal fato pode estar ligado a um público com maior renda e que busca um padrão de mulheres 

considerado mais bonito. 

O presente trabalho verificou que a maioria das trabalhadoras do sexo tinha como 

parceiros ambos os sexos. A multiplicidade de parceiros sexuais, assimetria nas relações entre 

mulheres e homens, dogmas religiosos e implicações morais expõem o público feminino às IST 

e, concomitantemente, acentua a vulnerabilidade das mulheres8. 

Kolling, Oliveira e Merchan-Hamann9, avaliaram os fatores associados ao 

conhecimento e utilização de estratégias de prevenção de HIV entre mulheres trabalhadoras do 

sexo em 12 cidades brasileiras e verificaram que a maioria delas teve acesso a preservativos 

masculinos e que 69% nunca fez uso do preservativo feminino, mesmo que 33,5% das 

entrevistadas afirmem ter acesso aos mesmos.  

O preservativo é considerado mundialmente uma das  melhores forma preventiva de 

evitar doenças sexualmente transmissíveis e consequentemente, a proteção do indivíduo de 

contrair o vírus do HIV, mas atualmente contamos com várias estratégias de prevenção 

combinada que juntas formam um conjunto de estratégias de prevenção (imunização, testagem 

rápidas para HIV, Sífilis, Hepatites B e C, redução de danos, profilaxia pós e pré-exposição, 
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diagnosticar e tratar as IST´s e HIV)  para evitar contrair infecções sexualmente transmissíveis. 

De forma geral, a porcentagem apresentada pela literatura quanto ao uso do preservativo por 

mulheres está bem abaixo do esperado. A maioria das mulheres refere não usar o preservativo 

durante a relação sexual mesmo tendo consciência do risco e do conhecimento sobre contrair 

doença10. 

As trabalhadoras do sexo apresentam dificuldades de negociação quanto ao uso do 

preservativo com o companheiro, evidenciando que fica a cargo do homem tomar a iniciativa 

quanto ao uso da medida protetiva, muitas vezes, justificada com base nas relações de confiança 

com o companheiro11. Tais situações ilustram a forma de como as mulheres deixam a decisão 

de preservação de suas vidas a cargo dele12. 

Um fator que vulnerabiliza as trabalhadoras do sexo às IST’s é o uso de drogas 

injetáveis, com compartilhamento de seringas. Conforme West et al.13, na maioria das vezes, o 

compartilhamento ocorre com os próprios clientes. Prática que, em muitos casos, pode 

predispor essas mulheres a uma dependência à droga utilizada.  

Estudo realizado por Servin14 com 90 mulheres trabalhadoras do sexo destaca que 

72,2% da amostra se submetia ao sexo vaginal e 42,2%, ao sexo anal sem preservativo por uma 

quantia satisfatória paga pelo cliente. Benzaken et al.15 ressalvam que muitas vezes a maior 

“vulnerabilidade” ao HIV/aids ocorre devido às necessidades financeiras. As trabalhadoras do 

sexo recebem propostas que, para elas, são irrecusáveis. Clientes oferecem mais dinheiro para 

que os “programas” sejam realizados sem o uso de preservativos e estas, muitas vezes, aceitam 

praticar sexo oral desprotegido16. 

Dentre os estudos mais importantes sobre situação de maior vulnerabilidade, foram 

realizados nos anos de 2007, 2010 e 2016, em dez capitais brasileiras, com trabalhadoras do 

sexo, homosexuais e outros Homens que fazem Sexo com Homens (HSH), travestis e mulheres 

transexuais17 – denominadas como pesquisas Respondent Driven Sampling (RDS). Todos eles 

reproduziram altas prevalências de HIV e de sífilis nesses segmentos, além de dados sobre 

hepatites virais e informações sobre uso de álcool e outras drogas, com a inclusão da variável 

raça/cor e da percepção sobre risco, violência e discriminação, os quais resultam em barreiras 

de acesso para essas populações13. 

Outros estudos comprovam que o uso de drogas e a prostituição estão estritamente 

ligados, na medida em que o primeiro possibilita a entrega do corpo como mercadoria, 

isentando a mulher de um aprofundamento reflexivo18. A droga impõe-se por seu poder 

medicamentoso: para poder aguentar os imperativos que a prostituição lhe proporciona19. 
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De acordo com os autores Villela e Monteiro20, a associação entre prostituição e 

aquisição de IST pode ser compreendida pelas profissionais do sexo e influenciar na percepção 

acerca do cuidado de si e na busca por atendimento na Atenção Primária de Saúde (APS). 

Estudos identificam que os acessos das trabalhadoras do sexo aos serviços de saúde estão 

relacionados com a ocorrência de gestações não planejadas, realização do exame preventivo do 

colo uterino, busca por métodos anticonceptivos e exames de rotina e, especialmente, cuidar do 

corpo enquanto instrumento de trabalho21.  

Um dado importante que foi observado no presente trabalho é que mesmo sabendo a 

respeito de como acessar os serviços de saúde, tendo informações sobre as formas de 

transmissão e como evitar IST’s, apenas metade das trabalhadoras do sexo sabem seu estado 

sorológico. 

Fatores associados ao menor conhecimento sobre estratégias biomédicas da prevenção 

combinada PEP e PrEP estão relacionados à dificuldade de acesso à informação, não vinculação 

a um serviço de saúde e revelação de sua atividade laboral. De maneira geral, as trabalhadoras 

do sexo não têm conhecimento suficiente sobre PEP e PrEP a ponto de usufruir de seus 

benefícios9.  

Podemos citar como limitação do estudo o acesso ao público-alvo, mesmo com a 

participação direta do coletivo Por elas Emponderadas em facilitar o acesso e a comunicação, 

as profissionais do sexo por todo o estigma vivido por elas muitas por muitas vezes não queriam 

participar das ações e se mostraram arredias/alheias à abordagem da pesquisadora. 

 

CONCLUSÃO 

O presente estudo avaliou os comportamentos, atitudes e práticas de mulheres 

trabalhadoras do sexo do município de São Luís/MA.  As trabalhadoras do sexo estudadas 

estavam na faixa etária de 18 a 30 anos, de cor parda, solteiras, com dependentes, com ensino 

médio incompleto. Com relação ao comportamento e práticas, atuam principalmente em boates, 

relações sexuais com homens e mulheres, afirmaram usar preservativo, praticam sexo anal, oral 

e vaginal. As trabalhadoras do sexo informaram saber sobre IST, mas observou-se também que 

elas não conhecem as estratégias de prevenção combinada, as intervenções biomédicas (PreP e 

PEP) e os serviços de referência.  

Diante do observado, o estímulo ao desenvolvimento de ações que visem uma maior 

inserção das trabalhadoras do sexo na Atenção Primária à Saúde o enfrentamento da 
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descriminação incluído redução em níveis voltados para saúde e opinião pública considerando 

as diferentes situações, realidades e singularidades dessas mulheres trabalhadoras do sexo. 
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